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Resumo: Este estudo teve como objetivo analisar as principais causas de condenação total de carcaças 

ovinas em um frigorífico sob Serviço de Inspeção Federal (SIF), localizado no Mato Grosso do Sul, no 

período de março a dezembro de 2024. Trata-se de um estudo exploratório, baseado em dados do sistema 

PGA/SIF, vinculado ao Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA). Os resultados indicaram que a 

linfadenite caseosa foi a principal causa de condenação total, responsável por 11 casos (78,6%), seguida 

por magreza (2 casos; 14,3%) e cisticercose ovina (1 caso; 7,1%). Conclui-se que as condenações totais 

estão diretamente relacionadas à sanidade do rebanho na origem, evidenciando a necessidade de 

programas de controle sanitário mais rigorosos na produção ovina. 
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Introdução: 

 A ovinocultura apresenta-se como uma atividade econômica em expansão no Brasil, 

impulsionada pelo aumento do consumo de carne ovina e pela organização da cadeia produtiva 

(Souza et al., 2018). Nesse contexto, o manejo adequado e o rigoroso controle sanitário são 

essenciais para garantir a qualidade das carcaças e a segurança alimentar. O manejo sanitário 

dos rebanhos ovinos influencia diretamente a ocorrência de lesões e enfermidades que podem 
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levar à condenação total ou parcial de carcaças nos frigoríficos (Rocha et al., 2015). Dentre as 

principais enfermidades que afetam ovinos e causam condenações, destacam-se a linfadenite 

caseosa, a cisticercose ovina e as contaminações bacterianas decorrentes de falhas de 

processamento. No abatedouro, a inspeção post mortem é fundamental para identificar 

alterações patológicas e definir a destinação adequada das carcaças, conforme estabelece o 

RIISPOA (Brasil, 2017). Assim, este estudo teve como objetivo analisar as principais causas 

de condenação total de carcaças ovinas em um frigorífico sob Serviço de Inspeção Federal 

(SIF), localizado no Mato Grosso do Sul, no período de março a dezembro de 2024. 

 

Material e métodos: 

 O estudo, de caráter exploratório e descritivo, foi realizado a partir de dados secundários 

obtidos no sistema PGA (Sistema de Informações Gerenciais do SIF), vinculado ao MAPA. A 

análise abrangeu o período de março a dezembro de 2024, com foco na espécie ovina e na 

avaliação de carcaças no frigorífico SIF 3639, localizado no estado do Mato Grosso do Sul. 

Foram examinados registros de condenações considerando as variáveis mês/ano, diagnóstico, 

destino da condenação (liberação, condenação total ou post mortem) e quantidade de carcaças. 

Os diagnósticos foram agrupados conforme a frequência de ocorrência, e os dados organizados 

para cálculo de porcentagens e identificação das principais causas de condenação no período 

analisado.  

Resultados e discussão: 

Os dados revelam que, nas condenações totais post mortem, foram registradas 14 ocorrências 

no período de março a dezembro de 2024. A linfadenite caseosa apresentou-se como a principal 

causa de condenação total, com 11 registros, correspondendo a 78,6% dos casos. Esse achado 

está de acordo com a literatura, que aponta a linfadenite caseosa como uma das principais 

enfermidades responsáveis por perdas econômicas na ovinocultura, devido ao seu caráter 
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crônico e à facilidade de disseminação entre os animais. (GUIMARÃES et al., 2011; RIET-

CORREA, 2007). Posteriormente, a magreza foi responsável por 2 ocorrências (14,3%) das 

condenações totais, estando associada a quadros de desnutrição, doenças crônicas ou 

parasitoses que comprometem a condição corporal dos animais no momento do abate, 

sugerindo deficiências no manejo nutricional e sanitário. A cisticercose ovina foi responsável 

por 1 condenação total (7,1%), sendo uma enfermidade parasitária que, embora menos 

frequente, pode levar à condenação quando há lesões generalizadas. Isso evidencia que a 

ocorrência de cisticercose em pequenos ruminantes representa importante risco à saúde pública 

e reforça a relevância da inspeção sanitária post mortem na detecção dessas lesões. De modo 

geral, observa-se que as condenações totais estão associadas principalmente a enfermidades 

adquiridas na propriedade de origem. 

 

Conclusão: 

 Observou-se que a linfadenite caseosa foi a ocorrência mais frequente de condenações 

total e destacou-se como o principal desafio sanitário, seguido de magreza e cisticercose. Os 

resultados evidenciam que as perdas sanitárias estão associadas tanto a patologias crônicas do 

rebanho  quanto a falhas de manejo por parte dos criadores. 
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